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Paradoxalmente, enquanto se adivinhava o fim da rádio (que é na verdade uma profecia 
com décadas), emergiu um conjunto de novas formas de comunicação baseadas no som. Ao 
contrário do que se começou por pressagiar, a rádio não acabou e a presença do som ganhou 
espaço no quotidiano dos indivíduos, seja através do meio radiofónico, seja na escuta e uti-
lização das novas plataformas digitais que atribuem ao som e ao áudio novos usos culturais, 
sociais, económicos e políticos.

A presença do som no século XXI multiplicou-se, não se desvinculando por inteiro do 
meio radiofónico, mas reinventando-se e remediando as formas antigas, transformando-as 
e dando-lhes uma nova vida. As mensagens por áudio cada vez mais usuais através do Mes-
senger ou do WhatsApp, a presença do áudio nos múltiplos sites, os assistentes de voz e a 
inteligência artificial, a multiplicação de plataformas de streaming e, claro, o podcast, são 
exemplos de outras formas de comunicação sonora que ganham cada vez mais espaço no 
nosso quotidiano (Piñeiro-Otero & Pedrero-Esteban, 2022). Todas têm em comum a utiliza-
ção de códigos e expressividade sonora, antes limitados à rádio. 

De acordo com dados do Reuters Institute referentes a doze países, 34% dos indivíduos 
escutou um podcast todos os meses, e 38% fizeram-no em Portugal (Newman, 2023, p. 93). 
No caso da rádio, dados da Marktest referem que em relação a Portugal, 61,5% dos portugue-
ses com mais de 15 anos revelou ter ouvido rádio na véspera, o que representa o valor mais 
elevado desde 2002 (Marktest, 2023). Significam estes dados, que a comunicação sonora as-
sume cada vez mais um papel essencial no contexto mediático.

O interesse que se tem vindo a verificar pelos conteúdos sonoros pode também ser ob-
servado através do investimento que grandes plataformas digitais têm realizado e que tem 
permitido o acesso generalizado a espaços informativos baseados no som. 

Para além dos usos individuais que cada um de nós faz da comunicação sonora, merece 
também ser referida a procura cada vez mais frequente pela inclusão de produtos baseados 
no som nas estratégias de comunicação das empresas e instituições. O podcast é hoje uma 
ferramenta utilizada em diversos setores da sociedade, desde a cultura, à política, do despor-
to à medicina. Esta tendência inclui, como é natural, as empresas de media e de jornalismo 
que diversificam a sua oferta de conteúdos, incluindo a comunicação sonora, através do uso 
do áudio nas notícias, da criação de trabalhos jornalísticos multimédia nos quais o áudio tem 
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um papel central, ou mediante a disponibilização de podcasts informativos, em muitos ca-
sos, com periodicidade diária.

A comunicação sonora está, pois, cada vez mais presente no nosso quotidiano seja por via 
da sua utilização individual, seja mediante a disponibilização de conteúdos que têm permitido 
a diversificação de produtos de caráter jornalístico criativos, imersivos e inovadores (Martínez-
-Costa; Amoedo-Casais & Moreno-Moreno, 2022). O jornalismo sonoro ganhou, por isso, uma 
abrangência e, em certa medida, uma autonomia que o desamarrou dos formatos radiofónicos, 
gerando novas narrativas, formas de produção e novos modelos de informação. 

Esta diversidade de novos espaços para a produção e consumo de conteúdos sonoros 
não é alheia à emergência de novos discursos que privilegiam outras lógicas, modelos, temas 
e vozes que com dificuldade se escutariam na programação da rádio tradicional. É, por isso, 
cada vez mais comum que novos projetos jornalísticos, muitos deles nativos digitais, incor-
porem na sua estratégia conteúdos sonoros. 

As narrativas sonoras jornalísticas constituem hoje uma aposta importante das princi-
pais marcas de informação, já não apenas da rádio, mas também de outros media que encon-
traram um modo de renovação dos seus produtos informativos e de captação de audiências. 

Neste livro, apresentamos uma proposta de percurso do jornalismo sonoro, desde a sua 
exclusiva associação ao meio radiofónico, até às novas formas geradas pelo ambiente digital. 
Procurámos incluir contributos que abordem a especificidade do jornalismo radiofónico, anco-
rado à temporalidade da rádio e que marcou um largo período da história do jornalismo sonoro, 
transportando-nos depois para as novas formas e produtos de carácter informativo baseadas 
no áudio e que emergem no contexto da digitalização dos meios e da plataformização.

Assim, nos dois primeiros capítulos apresentamos duas visões do jornalismo radiofóni-
co. Cláudia Henriques traz-nos uma análise do ponto de vista histórico do papel da rádio na 
cobertura de grandes acontecimentos. Partindo de trabalhos jornalísticos do Rádio Clube 
Português e da Emissora Nacional, a autora analisa a cobertura radiofónica do assalto ao 
Santa Maria, em 1961. No capítulo dois, Miguel Midões aborda as rádios locais, um dos temas 
marcantes do percurso da rádio na Europa e em Portugal. Partindo do conceito de proximi-
dade, e com base em entrevistas a jornalistas do setor da radiodifusão local, o autor analisa o 
modo como as rádios locais portuguesas têm adotado estratégias de ligação às comunidades 
locais onde estão implementadas e de como essas estratégias esbarram nos constrangimen-
tos financeiros das emissoras locais.

Isabel Reis começa por fazer a ponte entre os dois mundos do jornalismo sonoro que 
aqui pretendemos percorrer. A partir da rádio, os sites das emissoras radiofónicas constroem 
as notícias recorrendo ao som, “o recurso-mãe”. No capítulo três, a autora procura perceber 
o que há de novo nesta reapropriação do jornalismo sonoro. Refere Ana Isabel Reis que nos 
sites de informação, o áudio passou a acompanhar as notícias atribuindo-lhes credibilidade, 
objetividade e expressividade.
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No contexto do jornalismo sonoro em ambiente digital, os capítulos quatro e cinco fa-
zem uma abordagem ao podcast e às suas imensas potencialidades enquanto forma de co-
municação sonora inovadora, distinta e renovadora. Luana Viana coloca o jornalista no papel 
de narrador, enfatizando a sua capacidade para contar histórias e sugerir cenários no mundo 
sonoro. A autora parte da tensão ontológica entre o jornalista “distante do acontecimento” 
e o seu papel enquanto elemento que conduz e conta uma história e de como esse cenário é 
possível no contexto dos podcasts.

Já Catarina Magalhães faz referência à utilização cada vez maior do podcast por parte 
de empresas jornalísticas para a produção de conteúdos jornalísticos e analisa o caso do Pú-
blico procurando dar resposta a duas questões de investigação: 1) Quais as principais caracte-
rísticas e formatos de podcasts produzidos pelo Público? e 2) Qual a relação dos podcasts com 
os conteúdos já publicados nas suas edições?

O sexto e último capítulo transporta-nos para um cenário ainda pouco comum e, nesse 
sentido, a proposta pressupõe uma reflexão sobre as (re) utilizações do som enquanto forma 
potenciadora de conteúdos. Ricardo Morais e Ana Sofia Paiva escrevem sobre a sonificação 
de dados. Ou seja, os autores propõem-nos uma viagem pelos novos usos do som e de como 
esses mesmos usos podem potenciar as mensagens, neste caso com base em dados.

O livro procura, enfim, traçar um panorama da enorme riqueza do uso do som no jor-
nalismo, a partir da sua história, mas projetando também as suas múltiplas potencialidades 
para o futuro dando, uma vez mais, sinais da sua indestrutível resiliência.  



8 Introdução

Referências 
Marktest. (2023). Audiência de rádio em máximo de 20 

anos. https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2965.
aspx?fbclid=IwAR2JEMCM-8ekhnMytU6p2Zvc-AXE-
BJx3vqZABBJm_JPbT1n2WuHpnmiy3nk

Martínez-Costa, M.P., Amoedo-Casais, A., & Moreno-
-Moreno, E. (2022). The value of podcasts to jour-
nalism: analysis of digital native media brands’ 
offerings, production and publishing in Spain. Profe-
sional de la información, 31(5), https://doi.org/10.3145/
epi.2022.sep.03 

Newman, N. (2023). Reuters Institute Digital News Report 
2023. https://doi.org/10.60625/risj-p6es-hb13

Piñeiro-Otero, T., & Pedrero-Esteban, L.M. (2022). Audio 
communication in the face of the renaissance of digital 
audio. Profesional de la información, 31(5), https://doi.
org/10.3145/epi.2022.sep.07 

Biografia
Luís Bonixe é Professor coordenador do Instituto Politécnico de Portalegre. 

ORCID ID: 0000-0003-1288-7529 
CIÊNCIA ID: DA1A-18F1-EA7E
Morada institucional: Instituto Politécnico de Portalegre. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, Praça da Repú-
blica, 23-25 | 7300-109 Portalegre

https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2965.aspx?fbclid=IwAR2JEMCM-8ekhnMytU6p2Zvc-AXEBJx3vqZABBJm_JPbT1n2WuHpnmiy3nk
https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2965.aspx?fbclid=IwAR2JEMCM-8ekhnMytU6p2Zvc-AXEBJx3vqZABBJm_JPbT1n2WuHpnmiy3nk
https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2965.aspx?fbclid=IwAR2JEMCM-8ekhnMytU6p2Zvc-AXEBJx3vqZABBJm_JPbT1n2WuHpnmiy3nk
https://doi.org/10.3145/epi.2022.sep.03
https://doi.org/10.3145/epi.2022.sep.03
https://doi.org/10.60625/risj-p6es-hb13
https://doi.org/10.3145/epi.2022.sep.07
https://doi.org/10.3145/epi.2022.sep.07

